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APRESENTAÇÃO



O Livro Verde da Ciência, Tecnologia e Inovação,
que apresento, resulta de amplo debate, coordenado
pelo Ministério da Ciência e Tecnologia, acerca do
papel do conhecimento e da inovação, na aceleração
do desenvolvimento social e econômico do País.

Ao resgatar a trajetória da Ciência e Tecnologia brasi-
leira e estimular a reflexão sobre seu futuro, o Livro
Verde traz à luz os sólidos alicerces em que se fun-
dam seus avanços contemporâneos. Explicita, sobre-
tudo, valiosos elementos da visão estratégica que
hoje orienta a sustentação e a ampliação do esforço
nacional em Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I),
como condição necessária de desenvolvimento, bem-
estar, justiça social e de exercício da soberania.

O presidente da República, professor Fernando Hen-
rique Cardoso, desde o primeiro momento, associou-
se diretamente à dinâmica de transformação e atua-
lização da  C&T e, ao liderar esse movimento, orien-
tou o governo como um todo para que apoiasse os
esforços que ora ingressam em nova etapa, para a
qual o Livro Verde funciona com verdadeira porta
de entrada.

Mais do que veicular a opinião do Ministério da Ciên-
cia e Tecnologia, este Livro reflete e sintetiza o diá-
logo aberto, de âmbito nacional, entre o Ministério e
a sociedade em suas diversas esferas interessadas no
futuro da Ciência, Tecnologia e Inovação no Brasil.
Mais de um ano transcorreu entre as primeiras dis-
cussões sobre a necessidade e viabilidade deste exer-
cício, a concepção, a preparação e a publicação des-
te Livro. Um prazo ao mesmo tempo longo e curto.
Longo, dada a premência de discussão desses temas,

e curto, dada a magnitude da tarefa. A preparação do
Livro beneficiou-se de um amplo processo – ainda
em curso – de consultas, do qual vêm participando
lideranças políticas, empresariais, acadêmicas e do
governo. Nesta primeira etapa, foram realizadas cin-
co reuniões de trabalho sobre os temas centrais deste
documento e entrevistadas mais de cinqüenta perso-
nalidades de destaque, em uma rica troca de idéias e
no propósito comum de buscar consensos. No total,
mais de uma centena de pessoas foram ouvidas, e seus
comentários, sugestões e contribuições diretas para o
Livro foram incorporadas a este debate.

O Livro Verde é também um instrumento de trabalho.
Serve como uma das principais bases para os debates
da Conferência Nacional da Ciência, Tecnologia e Ino-
vação, tendo em vista a elaboração de Diretrizes Es-
tratégicas, com o horizonte temporal até 2010. Diretri-
zes, neste sentido, constituem orientações de ordem
geral, formuladas dentro de princípios realistas, e com-
prometidas com as necessidades nacionais; estratégicas
são elas, por se pautarem pela capacidade de planeja-
mento, visão de futuro e de projeto nacional, com foco
claro e voltado para resultados.

Neste momento de transição para realizações ainda
mais significativas por parte da ciência e tecnologia
brasileiras e sua integração definitiva na agenda so-
cial, política e econômica do País, a adoção de Dire-
trizes Estratégicas faz-se não apenas oportuna, mas
necessária.

O Livro Verde foi concebido para ser utilizado pe-
los participantes da Conferência Nacional e por todos
os que se envolverem na discussão das Diretrizes

APRESENTAPRESENTAPRESENTAPRESENTAPRESENTAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

viii



Estratégicas. Não se trata de simples documento de
referência, pois é substantivamente orientado e em-
bute avaliações do que poderá vir a ser a CT&I bra-
sileira. Supõe um percurso positivo e tem inegáveis
intenções e conseqüências políticas.

Tomado no conjunto, o Livro Verde divulga varia-
díssimos elementos de informação que, no essen-
cial, substanciam a percepção de que a sustentação
do esforço nacional de CT&I não só é imprescindí-
vel, mas tem viabilidade na emergente ordem inter-
nacional. O papel da CT&I, nessa ordem, diz res-
peito à aceleração da produção do conhecimento e
da inovação; mas também é sua vocação tornar-se o
principal fator de agregação de valor a produtos, pro-
cessos e serviços. A ordem internacional abriga a
tendência no sentido da concentração do saber, do
saber-fazer e da introdução de produtos sofisticados
e inovadores no mercado mundial.

As conquistas no avanço do conhecimento e das tec-
nologias indicam possibilidades objetivas de o País
colocar-se, de forma satisfatória, no seio dessa or-
dem, de modo a aproveitar as oportunidades inter-
nacionais existentes e evitar suas disfunções. Esse
papel da CT&I refere-se, portanto, à necessidade de
acompanhar e, na medida do possível, participar do
que se passa nas fronteiras avançadas do conheci-
mento e das tecnologias de ponta; refere-se à busca
da excelência e da qualidade da pesquisa; ao cum-
primento das vocações nacionais e regionais brasi-
leiras; ao atendimento dos reclamos da sociedade,
no quadro da correção dos desequilíbrios e da obten-
ção de melhor qualidade de vida para todos; às neces-
sidades do setor produtivo, em termos de superação
do déficit tecnológico nacional, e dos novos modos
de organização, gestão e financiamento da CT&I no
Brasil. Tampouco descuida da necessária internaliza-

ção das informações sobre o País existentes em cen-
tros de pesquisa no exterior e dos novos limites e
oportunidades da cooperação internacional em
CT&I.

O Livro Verde demonstra não a ruptura com o pas-
sado, mas sua superação, em processo que está deci-
didamente em curso em nossos dias. Evidência disso
é o apoio prestado pelo Ministério da Ciência e Tec-
nologia (MCT) a áreas de impacto social e econômico
– desde os programas de biotecnologia, tecnologias
da informação, nanotecnologias, materiais especiais,
ciência e tecnologia do mar, pesquisa e aplicações
espaciais, até projetos inovadores recentes, como os
de combate à violência e em prol da segurança pú-
blica, de apoio da C&T à comunidade negra, além
da iniciativa de atração e fixação de pesquisadores
conduzida pelo Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico (CNPq).

Nesse quadro, é crescente a obsolescência da pro-
blemática tradicional da CT&I brasileira e a emer-
gência de novas e desafiadoras questões. Sua agenda
se renova a grande velocidade e a aceleração da pro-
dução de artigos indexados e o rápido crescimento
nos números relativos à formação de doutores/ano
indicam, de forma inequívoca, que estamos no ca-
minho certo e vamos alcançar nossas metas.

Em anos recentes, tornou-se muito mais nítida a per-
cepção da importância da ciência e tecnologia e da am-
pliação dos objetivos da respectiva política nacional.
Os recursos disponíveis para a pesquisa e desenvolvi-
mento (P&D) aumentaram significativamente. Cria-
ram-se novos instrumentos de financiamento da pes-
quisa, organizou-se um novo e arrojado quadro jurídico
e institucional, e a inovação tecnológica aparece como
objetivo central dos esforços nacionais. Em paralelo
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ao estabelecimento de laços mais robustos com a co-
munidade científica – convidada, de forma sistemática,
a integrar comitês científicos, comitês de seleção de
projetos e comitês de busca, a participar na elaboração
de editais, bem como no exame de políticas públicas –,
objetivou-se também intensificar a participação do se-
tor privado nos investimentos em P&D.

A implantação de novos instrumentos financeiros,
sobretudo os fundos setoriais, recebeu grande im-
pulso, tendo-se fixado objetivos mais amplos, mais
complexos e mais definidos, com ênfase no foco, na
busca de resultados, na gestão compartilhada e trans-
parente. A perenização do Fundo Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tecnológico (FNDCT)
permitirá estabilidade dos recursos, há muito reivin-
dicada pela comunidade científica. Outros avanços
recentes de grande importância – devidamente
registrados no Livro Verde – dizem respeito à estrutu-
ração de redes nacionais e regionais, ao apoio à incu-
bação de empresas e ao capital de risco, à ênfase nos
estudos prospectivos, acompanhamento e a avalia-
ção, ao fortalecimento dos sistemas locais de inova-
ção, com foco nas cadeias produtivas.

Um campo que também merece atenção especial diz
respeito ao desenvolvimento institucional. Com a incor-
poração da Comissão Nacional de Energia Nuclear
(CNEN) e da Agência Espacial Brasileira ao MCT, o
sistema torna-se mais complexo, mais eficiente e mais
integrado. Esse processo avança, nestes dias, com a
criação do Centro de Gestão e Estudos Estratégicos, a
reforma dos institutos do MCT e a criação dos novos
Institutos do Milênio em áreas estratégicas para o esforço
nacional de pesquisa. Nesse campo, a importância da
atuação do Conselho Nacional de Ciência e Tecnologia
(CCT) traduz-se, inter alia, na nova ênfase hoje conferida
às ações de prospecção.

No plano da legislação afeta à CT&I, alcançaram-se tam-
bém progressos consideráveis, com a aprovação no Con-
gresso – com agilidade e apoio pluripartidário – das leis
que estabeleceram os fundos setoriais. Outras iniciativas
legislativas relevantes se referem às áreas de propriedade
intelectual (patentes, novos cultivares, software e topo-
grafia de circuitos integrados), às novas leis de Informá-
tica, de Acesso à Biodiversidade, de Biossegurança. As
futuras Leis da Inovação e de recuperação dos incentivos
à P&D privada serão, em breve, levadas ao debate público.

Com o intuito de  acompanhar o ritmo de avanço da
CT&I mundial, o Brasil começa a instalar e ampliar a
capacidade de buscar, ao mesmo tempo, variados macro-
objetivos. Deram-se os primeiros passos em direção à
uma política suficientemente flexível e a uma gestão sistê-
mica e abrangente, capazes de abrigar atividades até
recentemente consideradas, em larga medida, antagô-
nicas ou mutuamente excludentes, como a equivocada
e ultrapassada antinomia entre ciência básica e tecno-
logia.

A um só tempo, fortalece-se a pesquisa e recupera-
se o déficit nacional de desenvolvimento tecnológi-
co; estimulam-se a indução e a espontaneidade na
pesquisa básica; buscam-se excelência, qualidade e
relevância, mas também a desconcentração regional
da pesquisa e dos investimentos; promove-se a si-
multânea expansão do sistema nacional de CT&I e
da ação regional conduzida ou apoiada pelo MCT.
Se, de um lado, com o Fundo de Infra-Estrutura ex-
pandem-se os projetos de pesquisa e revigora-se a
infra-estrutura de pesquisa, por outro, recebe reforço
a execução de bolsas pelo CNPq, via fundos seto-
riais. Com o Fundo Verde Amarelo, dispõe-se de um
vigoroso instrumento para que a aproximação univer-
sidade-empresa abandone definitivamente o plano
das intenções e ganhe concretude e eficácia.
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O campo internacional é similarmente caracterizado
por uma nova visão: a política de fortalecimento do
esforço nacional brasileiro vem acompanhada do duplo
reconhecimento do caráter crescentemente global da
CT&I, como de que o panorama internacional nessa
área comporta muitas complexidades não é necessa-
riamente “amigável”. Requerem-se, portanto, o apro-
fundamento conseqüente de nossas ações internas e
um tratamento sofisticado de nossa postura externa.

Empreendem-se, neste último sentido, esforços ati-
nentes ao avanço no tratamento das questões globais
e à consolidação da confiabilidade do Brasil como ator
importante no concerto das nações. São numerosos
os campos de trabalho: biodiversidade, camada de
ozônio, proibição de armas químicas, regime de tec-
nologias de uso duplo nos campos civil e militar, a
candente questão das mudanças climáticas, a supera-
ção do hiato digital entre países desenvolvidos e em
desenvolvimento, a recuperação dos financiamentos
do Banco Mundial e do Banco Interamericano de De-
senvolvimento para P&D, o início de uma política de
atração de investimentos de empresas de base tecno-
lógica e de ações conjuntas com as mesmas.

A reforma da política brasileira de cooperação interna-
cional, tanto com os países avançados, quanto com as
nações em desenvolvimento, adquire ênfase revigorada,
quando o pesquisador brasileiro ganha novo alento e
novos horizontes em termos programáticos e de finan-
ciamento de suas pesquisas, quando as necessidades
do desenvolvimento tecnológico e a inovação ascen-
dem ao primeiro plano de nossas considerações.

No entanto, despertar e mobilizar a sociedade para
o debate sobre a importância da CT&I e de sua in-
serção definitiva na agenda da sociedade brasileira
depende ainda, em grande medida, de nossa capaci-

dade de transmitir, com clareza, seus reais impactos
e os motivos do interesse do País em participar do
grupo de países que atuam na linha de frente dos
avanços científicos e tecnológicos internacionais.
Compreender e difundir amplamente as razões pelas
quais o Brasil participa e continuará a participar ati-
vamente dessas ações significa legitimá-las perante
a sociedade e permite angariar o apoio permanente
desta ao imprescindível esforço nacional em CT&I.

Ao levar em consideração todos esses elementos, a
importância do Livro Verde, reflete-se nas evidên-
cias que emergem de suas páginas – às vezes como
advertências, às vezes como expectativas – de que
o diálogo democrático é o caminho privilegiado para
definir os interesses gerais, superar condições de
atraso e fazer preponderar o ideal da contempora-
neidade. O Livro Verde busca mostrar, por fim, a
contribuição que podem a Ciência e Tecnologia pres-
tar para que o País alcance definitivamente seu lugar
no cenário mundial.

Finalmente, desejaria agradecer vivamente a todos
que, no Ministério da Ciência e Tecnologia e na co-
munidade científica, por sua dedicação profissional,
talento, competência e espírito público, contribuíram
para a idealização e elaboração deste Livro Verde,
em especial o Dr. Carlos Américo Pacheco, Secretá-
rio Executivo do MCT, o Dr. Cylon Gonçalves da
Silva, a Dra. Lúcia Melo e a equipe de redação lide-
rada pelo Prof. Antonio Márcio Buainain.

Ronaldo Mota Sardenberg

Ministro da Ciência e Tecnologia
Brasília, julho de 2001
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A Conferência Nacional de Ciência, Tecnologia e
Inovação que será realizada em Setembro de 2001
representa certamente um marco para o desenvolvi-
mento do setor no País.

Será a grande oportunidade de mobilizar todos os
principais atores que estão engajados em transformar
a Ciência e Tecnologia em instrumentos efetivos de
uma  grande mudança econômica e social do Brasil,
enfrentando desafios, resolvendo problemas, aten-
dendo aos anseios da sociedade. Envolve não só o
Governo e a comunidade científica e tecnológica,
mas outros segmentos da sociedade que esperam que
o País alcance, no mais curto espaço de tempo pos-
sível, um padrão de desenvolvimento compatível
com suas potencialidades.

Trata-se, além disso, de um esforço que se faz num
contexto em que Ciência, Tecnologia e Inovação são
encaradas segundo um novo paradigma, o da susten-
tabilidade, ou seja, de utilizar o conhecimento pro-
duzido de forma eticamente responsável, garantindo
a preservação dos recursos disponíveis no planeta
para as futuras gerações.

Não é por acaso que o presente trabalho, o Livro

Verde de CT& I foi organizado de forma a cobrir
as seguintes questões Avanço do Conhecimento;

Qualidade de Vida; Desenvolvimento Econômi-

co; Desafios Estratégicos; Desafios Institucio-

nais, temas que se relacionam diretamente a esse
novo paradigma. Trata-se de um  documento preli-
minar apresentando, para discussão com a sociedade
e apreciação durante o processo preparatório e na
Conferência Nacional de Ciência e Tecnologia para

Inovação, um conjunto de diretrizes para a CT&I,
uma visão estratégica com a respectiva alternativa
para o desenvolvimento da CT& I, linhas de ação,
prioridades, instrumentos, arcabouço institucional
e fontes de financiamento. Por essa razão, é um do-
cumento aberto para discussão, preparado para re-
ceber contribuições que virão dos mais diversos se-
tores e regiões.

A Academia Brasileira de Ciências, ao aceitar a in-
cumbência de organizar a Conferência em parceria
com o Ministério da Ciência e Tecnologia e suas
agências, assume de forma consciente a responsabi-
lidade de garantir que esse empreendimento seja bem
sucedido. Aos que contribuíram para a elaboração
deste documento, nossos agradecimentos pelo enor-
me esforço em agregar dados, informações e percep-
ções que muito nos ajudarão nas discussões da Con-
ferência e, finalmente, na produção do Livro Branco
que irá conter um elenco de compromissos realistas
para o desenvolvimento de nossa Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação nos próximos dez anos.

Eduardo Moacyr Krieger

Presidente da Academia Brasileira de Ciências
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A elaboração deste Livro Verde não teria sido possí-
vel sem o apoio decidido do Ministro Ronaldo Mota
Sardenberg e do Secretário Executivo Carlos Amé-
rico Pacheco. Foi deles a idéia de que era necessário,
com urgência, iniciar uma discussão sobre o plane-
jamento da Ciência, Tecnologia e Inovação no Brasil.
Transformá-la em realidade é uma tarefa de todos
nós. Este Livro Verde, cuja concepção iniciou-se há
mais de um ano e cuja redação ocupou boa parte de
um semestre, é uma primeira tentativa de organizar,
ampliar e difundir o debate sobre essas questões cen-
trais para o futuro da sociedade brasileira. Uma ten-
tativa, certamente, cheia de lacunas e imperfeições,
como cumpre a um Livro Verde. Agravadas, entre-
tanto, pelo fato de ser a primeira vez que se tenta
um exercício desta magnitude, com tal abrangência
de temas em um prazo tão curto. Aprender é aprender
fazendo, é errar e tirar ensinamentos desses erros. É
de se esperar que em um futuro não muito distante
renove-se este exercício. A equipe que assumir tal
responsabilidade poderá aproveitar esta experiência
e fazer melhor.

Tecnologia e Inovação foram trazidas no Livro Ver-
de, propositadamente, para a boca de cena. Isto não
significa menosprezar a Ciência. A razão desta
escolha prende-se à percepção de que o grande de-
safio, hoje, reside mais na necessidade de incremen-
tar a capacidade de inovar e de transformar conhe-
cimento em riqueza para a sociedade brasileira co-
mo um todo, do que no potencial do sistema de C&T
brasileiro de gerar novos conhecimentos.

O processo de desenvolvimento, por sua própria na-
tureza, é uma sucessão de desequilíbrios e disfun-

cionalidades. O Brasil investiu, durante meio século,
na construção de um sistema de pesquisa e, depois,
de pós-graduação que já alcançou, apesar de suas
limitações, dimensões respeitáveis. Mas este sistema
se erigiu sobre um alicerce pouco sólido. Dois indi-
cadores demonstram isto.

Entre 1981 e 1999, a escolaridade média do brasileiro
passou de cerca de quatro anos para cerca de seis
anos. Ou seja, em uma geração, a escolaridade média
no Brasil cresceu apenas dois anos. Isto significa que,
em que pesem os avanços no topo da pirâmide edu-
cacional, a sociedade brasileira, como um todo, ainda
está longe de ser uma sociedade do conhecimento.
É preciso, pois, urgentemente, universalizar com
qualidade o ensino no Brasil, mobilizando ao máximo
o que já se construiu no ensino superior e na pós-
graduação.

A transformação de conhecimento em riqueza se dá,
preponderantemente, pela ação inovadora de empre-
sas. Entretanto, os investimentos do setor privado
em P&D são claramente insuficientes – o Estado
ainda é responsável por cerca de dois terços desses
investimentos no País. Não se trata de fazer com
que o Estado diminua sua contribuição absoluta -
muito ao contrário, como o demonstra a criação dos
fundos setoriais –, mas de fazer com que o setor
privado se torne, num prazo relativamente curto, o
participante maior no esforço de P&D no País, cujos
benefícios sejam apropriados, prioritariamente, pela
população brasileira. A experiência histórica dos
países que se desenvolveram mostra, também, o
papel fundamental das empresas nacionais na
construção da riqueza desses países e na montagem
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de um sistema de inovação forte. Aprender obser-
vando a trajetória de quem teve sucesso é uma
melhor opção do que tentar seguir as prescrições
contemporâneas dos bem sucedidos para aqueles que
buscam trilhar os mesmos caminhos.

A baixa escolaridade do brasileiro e a reduzida propor-
ção de investimentos privados em P&D são fatos in-
dependentes, mas não inteiramente dissociados. Não
faltam empreendedorismo e criatividade ao brasileiro:
faltam conhecimentos, providos por uma educação, em
todos os níveis, universal, sólida e moderna, que capa-
citem a população a aproveitar Ciência, Tecnologia e
Inovação na busca de uma vida melhor.  Conhecimento
para todos é, acima de tudo, poder para construir um
Brasil melhor – uma sociedade do conhecimento será
uma sociedade mais justa e eqüitativa.

Dar um papel mais relevante à Tecnologia e Inova-
ção, neste momento, significa criar as condições para
obter um maior apoio futuro por parte da sociedade
brasileira à Ciência, à pesquisa fundamental e à
fascinante e infinita exploração do Universo em que
vivemos. Atenta a isto, em paralelo a este Livro Ver-
de, a Academia Brasileira de Ciências está prepa-
rando uma série de estudos sobre áreas de conheci-
mento, sua situação atual no Brasil, os grandes avan-
ços que se desenham para os próximos anos, e os
desafios que terão de ser vencidos para permitir ao
Brasil contribuir para esses avanços. Outros estudos
realizados por sociedades profissionais, entidades de
classe e organizações preocupadas com Ciência,
Tecnologia e Inovação, enriquecerão o debate, com-
plementarão e corrigirão o Livro Verde,  preenchendo
muitas das lacunas aqui deixadas.

Cabe, ainda renovar os agradecimentos a todos que
colaboraram com esta empreitada, compartilhando

generosamente seus conhecimentos, fornecendo in-
formações, produzindo textos, criticando e melho-
rando este Livro Verde. Ele é, sobretudo, uma obra
coletiva - muitos co-autores se reconhecerão no texto
final, apesar de, na tentativa de produzir um docu-
mento mais coerente, suas contribuições terem sido
editadas. A opção por um Livro de aparência menos
acadêmica e de leitura mais fácil (vã esperança!) fez
dispensar o aparato de notas e referências bibliográ-
ficas, que seriam necessárias para fazer a devida jus-
tiça a todos os colaboradores. Optou-se por listá-los
nas páginas iniciais. Além dos agradecimentos, cabe
aqui, portanto, também um pedido de desculpas.

Pessoalmente, quero agradecer aos colegas da equipe
de redação, responsável por grande parte do trabalho
de criação do Livro Verde: Tuca (Antonio Márcio),
Botelho, Ruy e Sérgio. Quero, também, agradecer à
Lúcia, liderança inteligente, pertinaz e dedicada, que,
além de tudo, nos lembrou suave, mas firmemente,
que o mundo não é só dos homens, nem o Brasil, só
o Sudeste... Finalmente, mas não menos importante,
quero agradecer ao Ministro Sardenberg e ao Secre-
tário Executivo Pacheco por terem me honrado com
o convite para participar desta missão. Erros, lacunas
e deficiências que persistem, bem como cortes e
edições de textos, são de inteira responsabilidade do
signatário.

Cylon Gonçalves da Silva

LNLS/ABTLuS
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Desde a segunda metade do século XX, está em curso

uma revolução radical, certamente a mais profunda

de toda a história da espécie humana até o presente.

Impulsionada por dois grandes avanços do conheci-

mento - a ampliação da capacidade dos sistemas de

comunicação e processamento de informação, repre-

sentada pelo computador e sua integração com os

meios de comunicação e os progressos da biologia

molecular - ela deve nos preocupar, enquanto nação,

por suas profundas implicações políticas e econômicas.

Os países cujas populações não alcançarem o nível

educacional requerido para acompanhar e se adian-

tar a essa revolução estarão condenados a um atra-

so relativo crescente e a uma dependência política

daquelas nações que dominam o conhecimento, mais

opressora do que qualquer outra jamais vista na histó-

ria da humanidade. Não se trata de subjugação mili-

tar, visível nas forças de ocupação de uma potência

estrangeira, ou econômica, perceptível nas limitações

externas às opções de uma política nacional. Trata-

se de uma subjugação completa, invisível e inescapável.

A situação atual do Brasil não o condena a uma

perpetuidade de atraso. Bem ao contrário, o que

este Livro Verde mostra é o extraordinário caminho

percorrido nos últimos cinquenta anos, as iniciativas

transformadoras atualmente em curso e as fantásti-

cas oportunidades para o futuro. Mostra, igualmente

que, para a próxima década, há uma consciência

clara das demandas mais prementes e das dificulda-

des a vencer. No curto prazo, muito do que precisa

ser feito já se encontra bem encaminhado e delineadas

as linhas mestras de atuação. A chave do caminho

do futuro encontra-se no exemplo da ação pertinaz

e consequente, orientada por uma visão de longo

prazo da construção do País, que caracterizou o cres-

cimento da Ciência e Tecnologia no Brasil nas últimas

cinco décadas.

¨

¨
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